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Crítica às acusações de "trabalho forçado" dos EUA contra
a China: uma análise da história da escravidão nos EUA

Nota do  editor: Esta semana, a Xinhua está lançando uma série de cinco comentários sobre as
acusações de "trabalho forçado" dos Estados  Unidos contra a China. O texto a seguir é o terceiro
da série.

As alegações de "trabalho forçado" na China e  a história da escravidão nos
EUA

As repetidas acusações de políticos norte-americanos sobre práticas de "trabalho forçado"
betano ou 365 Xinjiang, na China,  podem trazer à mente imagens horríveis de pessoas
acorrentadas trabalhando sob o estalo de chicotes. Entretanto, essas cenas não são  encontradas
betano ou 365 Xinjiang nos dias atuais. Em vez disso, elas podem ser facilmente vistas nas
páginas da obra Uncle Tom's  Cabin (A Cabana do Tio Tom), de Harriet Beecher Stowe, que até
hoje é um testemunho da história sombria dos  Estados Unidos envolvendo a pior forma de
trabalho forçado.

A escravidão nos EUA

Durante um terço de seus 248 anos de história,  a escravidão foi trançada no próprio tecido da
nação americana. De acordo com a empresa de dados alemã Statista, havia  cerca de 700 mil
escravos negros nos Estados Unidos betano ou 365 1790 e, betano ou 365 1860, esse número
havia aumentado para mais  de 3,95 milhões.
Ano Número de escravos
1790 700 mil
1860 3,95 milhões

A acumulação primitiva de capital nos primórdios da nação foi resultado do sangue e  do suor dos
escravos negros, que eram vendidos betano ou 365 condições brutais e forçados a trabalhar. Por
exemplo, betano ou 365 apenas seis  décadas, de 1800 a 1860, a exploração desumana dos
proprietários de escravos fez com que a produção de algodão nos  Estados Unidos aumentasse
130 vezes.

O trabalho forçado nos EUA hoje

Embora a Guerra Civil dos EUA seja celebrada pela abolição do  sistema arcaico de escravidão,
ela não conseguiu erradicar totalmente a exploração do trabalho. Em vez disso, surgiram formas
insidiosas de  escravidão moderna, atormentando continuamente a sociedade americana.
Até mesmo o governo dos EUA reconhece que o trabalho forçado persiste até hoje.  O
Departamento de Segurança Interna observa que as vítimas de trabalho forçado nos EUA podem
ser cidadãos ou indivíduos de  quase todas as regiões do mundo, independentemente de seu
status legal no momento da entrada.
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Exploração de imigrantes e trabalho infantil  nos EUA

Os EUA afirmam ser um "caldeirão cultural" e um "paraíso" para os imigrantes, mas, para muitos,
essa ilusão pode  se desfazer na chegada. A Associated Press relatou que, por muitos anos, os
imigrantes contrabandeados para os EUA foram forçados  a trabalhar longas horas betano ou
365 fazendas, viver betano ou 365 alojamentos sujos e lotados, sofrer com a falta de alimentos e
água  potável e, com frequência, enfrentar ameaças violentas dos supervisores.
Outra questão de longa data é o trabalho infantil. Apesar das leis  e regulamentos supostamente
destinados a proteger os menores, o problema persiste. No ano passado, o Departamento de
Trabalho dos EUA  encontrou 5.792 menores trabalhando sob violação das leis de trabalho
infantil no ano fiscal de 2024-2024, o nível mais alto  betano ou 365 quase duas décadas.

Assassino é libertado betano ou 365 troca de prisioneiros
entre Rússia e Ocidente

O assassinato aconteceu betano ou 365 plena luz do dia betano ou 365 um  parque do centro
de Berlim. O atirador russo chegou de bicicleta e atirou na cabeça de um ex-combatente
separatista checheno  enquanto crianças e seus pais assistiam.
Vadim Krasikov, o homem condenado à prisão perpétua na Alemanha pelo assassinato
audacioso de 2024,  foi posteriormente descrito como um patriota pelo presidente Vladimir V.
Putin da Rússia.
Na quinta-feira, ele foi libertado como parte do  maior intercâmbio de prisioneiros entre a Rússia e
o Ocidente desde a Guerra Fria. No total, três americanos - Evan  Gershkovich, um repórter do
Wall Street Journal; Alsu Kurmasheva, outra jornalista, e Paul Whelan, um ex-fuzileiro naval dos
EUA e  executivo de segurança corporativa - estavam entre as 16 pessoas libertadas no acordo.
O acordo também incluiu vários dissidentes políticos  russos libertados da prisão, enquanto
nações ocidentais trocaram oito prisioneiros russos.
Mr. Krasikov, na suaidade de meio século, parecia ser o  pivô do acordo multifacetado, uma vez
que o próprio Mr. Putin indicou que era quem ele queria.
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